
 01 Você recebeu do fi scal o seguinte material:
a) Este caderno, com 30 (trinta) questões da prova objetiva, sem repetição ou falha, conforme distribuição abaixo:

b) Um cartão de respostas destinado à marcação da alternativa correta.

02 Verifi que se este material está em ordem e se o seu nome, RG, cargo e número de inscrição conferem com os dados que 
aparecem no cartão de respostas. Caso contrário, notifi que imediatamente o fi scal.

03 Após a conferência, o candidato deverá assinar no espaço próprio do cartão de respostas, com caneta esferográfi ca de 
tinta na cor azul ou preta.

04 No cartão de respostas da prova objetiva, a marcação da alternativa correta deve ser feita cobrindo a letra correspondente 
ao número da questão e preenchendo todo o espaço interno, com caneta esferográfi ca de tinta na cor azul ou preta, de 
forma contínua e densa.

Exemplo: A C D

05 Para cada uma das questões objetivas, são apresentadas 4 (quatro) alternativas classifi cadas com as letras (A, B, C e D), 
mas só uma responde adequadamente à questão proposta. Você só deve assinalar uma alternativa. A marcação em mais 
de uma alternativa anula a questão, mesmo que uma das respostas esteja correta.

06 O candidato poderá entregar seu cartão de respostas, seu caderno de questões e retirar-se da sala de prova somente 
depois de decorrida 1 (uma) hora do início da prova. O candidato que insistir em sair da sala de prova, descumprindo 
o aqui disposto, deverá assinar o termo de ocorrência declarando sua desistência do certame, que será lavrado pelo 
coordenador do local.

07 Ao candidato, só será permitido ao candidato levar o caderno de questões a partir de 2 (duas) horas após o início das 
provas e desde que permaneça em sala até esse momento.

08 Não será permitida a cópia de gabarito no local de prova. Ao terminar a prova de conhecimentos, o candidato entregará, 
obrigatoriamente, o seu cartão de respostas. O candidato que se retirar da sala levando o cartão de respostas estará 
automaticamente eliminado do certame.

09 Reserve os 30 (trinta) minutos fi nais para marcar seu cartão de respostas. Os rascunhos e as marcações assinaladas no 
caderno de questões não serão levados em consideração.

10 Os 3 (três) últimos candidatos permanecerão sentados até que todos concluam a prova ou que termine o seu tempo de 
duração, devendo assinar a ata de sala e retirar-se juntos.
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Leia o texto a seguir:

Apaixonados por morcegos: conhecer é importante para 
conviver em harmonia

Pequenos mamíferos voadores são peças-chave para o 
equilíbrio ambiental

Você teria coragem de pegar um morcego com as próprias 
mãos? A resposta mais comum é um "não" decidido. Esses 
pequenos mamíferos alados carregam um pesado fardo cultural, 
pois são ligados a mitos, histórias de terror e doenças. Mas a 
realidade é bem diferente: sem eles, nossas fl orestas seriam mais 
frágeis, as plantações mais vulneráveis e até o preço do chocolate 
poderia disparar. Isso porque os morcegos são peças-chave para 
o equilíbrio ambiental, atuando em diferentes frentes dentro dos 
ecossistemas.

Os morcegos frugívoros, por exemplo, são responsáveis 
por espalhar sementes e ajudar na recuperação de áreas 
degradadas, por isso são conhecidos como os "jardineiros da 
noite". Já as espécies nectarívoras são aliadas na polinização de 
fl ores que desabrocham apenas à noite, como as agaves, usadas 
na produção da tequila.

Há ainda os morcegos insetívoros, verdadeiros controladores 
naturais de pragas. Um único indivíduo pode devorar milhares de 
insetos em poucas horas, incluindo mosquitos transmissores de 
doenças como a dengue. "Eles são grandes aliados das lavouras 
e da saúde pública", explica a bióloga e pesquisadora Elizabete 
Captivo Lourenço, da Universidade do Estado do Rio de Janeiro 
(Uerj), bolsista do programa Pós-Doutorado Sênior da FAPERJ. 
Segundo ela, ao reduzir populações de insetos, os morcegos 
ajudam também a diminuir o uso de pesticidas, protegendo o 
ambiente e as pessoas.

Elizabete destaca ainda outro papel importante desses 
animais: o de bioindicadores. "Por serem extremamente 
sensíveis a mudanças ambientais, a presença ou ausência de 
certas espécies de morcegos é um refl exo direto da saúde dos 
ecossistemas", explica.

Foi durante a graduação em Ciências Biológicas, na 
Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro (UFRRJ), que ela 
teve o primeiro contato com esses animais. "Bastou um único 
morcego para eu me apaixonar. Desde então, venho descobrindo 
o quanto esse grupo é fascinante e essencial para o planeta."

Fonte: https://odia.ig.com.br/colunas/e-o-bicho/2025/11/7155346-apaixonados-por-
morcegos-conhecer-e-importante-para-conviver-em-harmonia.html. Acesso em 

02/11/2025

LÍNGUA PORTUGUESA

1. No primeiro parágrafo, ao afi rmar que os morcegos “carregam 
um pesado fardo cultural”, o texto sugere que:

A) há uma construção simbólica negativa associada aos 
morcegos, que infl uencia a percepção popular

B) a rejeição a esses animais decorre principalmente de sua 
aparência considerada repulsiva

C) o medo dos morcegos tem origem exclusivamente em 
doenças como a raiva

D) a biologia dos morcegos impede sua integração aos 
ecossistemas urbanos

2. A frase: “Bastou um único morcego para eu me apaixonar” 
(5º parágrafo) contribui para o texto ao:

A) apontar a necessidade de campanhas públicas de manejo 
de animais

B) introduzir uma crítica à falta de formação científi ca da 
população em geral

C) incorporar um relato pessoal que reforça o tom de valorização 
e encantamento pelos morcegos

D) demonstrar que a autora pesquisadora baseia suas 
conclusões apenas em experiências subjetivas

3. “Eles são grandes aliados das lavouras e da saúde pública" 
(3º parágrafo). No texto, o pronome em destaque faz referência 
aos:

A) insetos
B) pesquisadores
C) morcegos frugíveros
D) morcegos insetívoros

4. “Você teria coragem de pegar um morcego com as próprias 
mãos?” (1º parágrafo). A forma verbal destacada está fl exionada 
no:

A) presente do indicativo
B) futuro do pretérito do indicativo 
C) pretérito imperfeito do indicativo
D) pretérito imperfeito do subjuntivo

6. Jonas, um famoso agente secreto, precisa criar uma senha 
para seu cofre. A senha deve ter 3 dígitos distintos, escolhidos a 
partir de um conjunto de 5 números (1, 2, 3, 4, 5). O número total 
de senhas diferentes que Jonas pode formar é igual a:

A) 10
B) 60
C) 120
D) 240

7. Lívia, gerente de vendas, avalia o desempenho de seus 
pontos de venda com base em uma pontuação de 0 a 100. A 
Loja X obteve 90 pontos (peso 1), a Loja Y obteve 80 pontos 
(peso 1) e a Loja Z obteve 100 pontos (peso 2). A pontuação 
média ponderada da equipe de Lívia é:

A) 87,5
B) 90,0
C) 91,5
D) 92,5

5. Alice fez 20 biscoitos para vender na feira da escola. Ela 
decidiu cobrir 50% deles com cobertura de chocolate. O número 
de biscoitos que Alice cobriu é igual a:

A) 2
B) 5
C) 10
D) 15
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8. A rainha Ana possui três tipos de joias: rubis, esmeraldas 
e safi ras, totalizando 36, 48 e 60 pedras, respectivamente. Ela 
deseja montar o maior número possível de coroas idênticas, de 
modo que todas as joias sejam utilizadas sem sobrar nenhuma, e 
cada coroa tenha o mesmo número de rubis, esmeraldas e safi ras. 
O número máximo de coroas que a rainha Ana pode montar é:

A) 12
B) 24
C) 144
D) 256

9. Acerca da importância dos princípios do Sistema Único de 
Saúde (SUS) e da legislação que o regulamenta, sabe-se que a 
Lei n.º 8.142/1990 complementa a Lei n.º 8.080/1990, reforçando 
a participação social e o fi nanciamento do sistema. Conforme a 
legislação vigente, corresponde a um princípio ou  a uma diretriz 
do SUS:

A) a centralização administrativa e fi nanceira das ações e 
serviços de saúde

B) a participação da iniciativa privada como eixo principal da 
atenção à saúde

C) a descentralização político-administrativa, com direção única 
em cada esfera de governo

D) o atendimento prioritário às demandas de alta complexidade, 
em detrimento da atenção básica

10. O art. 47 da Lei Complementar n.° 03, de 04 de dezembro 
de 1991, dispõe sobre o Estatuto e o Regime Jurídico Único 
dos Servidores Públicos do Município, das autarquias e das 
fundações municipais de Barra do Garças.  Nos termos desse 
artigo, o servidor perderá:

A) a parcela de remuneração diária, proporcional aos atrasos, 
as ausências e as saídas antecipadas, iguais ou superiores 
a 60 (sessenta) minutos

B) a parcela de remuneração diária, proporcional aos atrasos, 
as ausências e as saídas antecipadas, iguais ou superiores 
a 90 (noventa) minutos

C) a remuneração do dia de serviço em que faltar e do dia de 
folga da semana

D) a remuneração do dia de serviço em que faltar e o referente 
ao dia posterior

LEGISLAÇÃO
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15. Durante a distribuição interna em um hospital, o assistente 
de farmácia entrega ao setor de pediatria um lote de dipirona 
oral, com etiqueta parcialmente rasurada e sem identifi cação 
completa do responsável pelo fracionamento. Dias depois, 
ocorre um evento adverso leve em um paciente pediátrico. 
Considerando as Boas Práticas de Armazenagem e Distribuição 
de Medicamentos, o principal erro logístico que contribuiu para a 
falha foi:

A) falta de segregação prévia entre medicamentos de uso 
adulto e pediátrico

B) ausência de rastreabilidade decorrente da identifi cação 
incompleta do produto dispensado

C) utilização de embalagem primária inadequada para 
medicamentos líquidos sensíveis à luz

D) inobservância dos parâmetros de estabilidade do 
medicamento durante o fracionamento

16. Durante o recebimento de medicamentos em uma farmácia 
hospitalar, o assistente de farmácia percebe que as embalagens 
secundárias de um lote de antibióticos estão com data de validade 
ilegível. Ele pede orientação ao farmacêutico responsável sobre o 
que deve ser feito com o lote até a regularização. O procedimento 
correto a ser adotado com esse lote é:

A) receber, desde que a validade conste na nota fi scal
B) receber o lote se o número de registro na Anvisa estiver 

visível
C) recusar o recebimento, pois não cumpre as exigências de 

rastreabilidade
D) receber provisoriamente o lote, mantendo-o segregado até 

conferência da validade pelo fornecedor

11. Durante o atendimento em uma unidade de saúde, uma 
paciente solicita “um remédio para dor de cabeça”, apresentando 
uma receita de dipirona genérica. O atendente explica que no 
momento o produto disponível é um medicamento similar, com o 
mesmo princípio ativo e concentração. Com base nas defi nições 
legais, é correto afi rmar que:

A) medicamento similar possui princípio ativo, concentração 
e forma farmacêutica idênticos, mas não pode ser 
intercambiável

B) medicamento similar deve comprovar bioequivalência para 
ser intercambiável com o de referência

C) medicamento genérico é identifi cado por nome comercial e 
pode ter composição diferente

D) remédio é o termo técnico que designa produtos registrados 
pela anvisa

12. Durante uma inspeção a uma farmácia de uma unidade de 
saúde, a vigilância sanitária observa que um produto farmacêutico 
possui nome comercial, mesma composição do medicamento de 
referência, mas sem tarja amarela com o “G” e sem indicação de 
intercambialidade. Com base nas normas vigentes, esse produto 
é classifi cado como:

A) medicamento de referência
B) medicamento genérico
C) medicamento similar
D) remédio popular

13. Uma idosa apresenta receita em uma unidade, o assistente 
de farmácia dispensa o medicamento, ela questiona o motivo por 
que lhe foi entregue “maleato de enalapril” em vez do “Renitec”, 
conforme prescrito pelo seu médico. O profi ssional explica que 
se trata do mesmo princípio ativo, apenas sob denominação 
diferente. A afi rmativa correta para informação dada à paciente é 
baseada em:

A) o produto oferecido é um genérico, identifi cado pelo princípio 
ativo

B) a troca é ilegal, pois apenas o médico pode alterar a marca
C) o produto é um similar, sem comprovação de equivalência
D) trata-se de medicamento homeopático de nome popular

14. Em um hospital público, a equipe de farmácia identifi ca que 
o número do lote impresso nas caixas de omeprazol 20 mg se 
difere do informado na nota fi scal eletrônica. Os medicamentos 
estão íntegros e o fornecedor é credenciado. Com base nas boas 
práticas de distribuição e de rastreabilidade, a conduta correta é:

A) rejeitar o lote e acionar diretamente a Anvisa
B) aceitar o lote, pois o erro pode ser apenas de digitação na 

nota fi scal
C) registrar o desvio e liberar o uso, já que o produto está em 

perfeitas condições
D) bloquear o lote e solicitar ao fornecedor a correção 

documental antes do uso

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS
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17. Durante auditoria interna em uma farmácia hospitalar, o 
auditor observa que a equipe utiliza planilhas manuais para 
registrar a entrada e a saída de medicamentos controlados, sem 
atualização diária e sem identifi cação do responsável. Segundo 
as Boas Práticas de Dispensação e Controle de Estoques, a 
principal falha identifi cada pela auditoria foi a:

A) ausência de rastreabilidade e de responsabilização individual 
pelos registros

B) utilização de planilhas em vez de sistema informatizado 
próprio

C) falta de digitalização dos registros de controle
D) inexistência de inventário físico mensal

18. Em uma unidade hospitalar, o setor de enfermagem devolve 
ao almoxarifado farmacêutico frascos de antibiótico abertos, com 
o prazo de estabilidade após diluição expirado. O assistente de 
farmácia está muito atarefado e devolve os itens ao estoque sem 
verifi car essa informação. Nesse caso, houve falha em:

A) aplicação da política de inventário rotativo
B) controle de temperatura e umidade do ambiente
C) comunicação entre enfermagem e almoxarifado
D) controle de validade e de rastreabilidade de produtos 

devolvidos

19. Durante o recebimento de medicamentos sujeitos a controle 
especial, o assistente de farmácia identifi ca divergência entre a 
quantidade descrita na nota fi scal e a quantidade física entregue. 
O farmacêutico responsável orienta a não efetivar o lançamento 
até esclarecimento com o fornecedor. Com base na legislação 
sanitária, essa conduta é:

A) incorreta, pois o lançamento deve ser feito imediatamente 
após o recebimento

B) incorreta, pois divergências devem ser ajustadas pelo 
almoxarifado central

C) correta, desde que o fornecedor apresente termo de 
responsabilidade posterior

D) correta, pois a entrada deve ser lançada somente após 
conferência quantitativa e qualitativa

20. Em auditoria, o farmacêutico identifi ca que o estoque físico de 
medicamentos psicotrópicos diverge em 15% do total registrado 
no sistema informatizado. O assistente de farmácia relata que 
alguns lançamentos de saída não foram registrados no momento 
da dispensação, por erros de comunicação do sistema. De acordo 
com as Boas Práticas de Controle, a ação imediata a ser realizada 
deve ser:

A) comunicar o desvio ao responsável técnico e instaurar 
investigação

B) encaminhar o relatório à contabilidade para ajustes 
fi nanceiros

C) corrigir os dados no sistema para igualar o saldo físico ao 
contábil

D) desconsiderar pequenas diferenças, desde que abaixo de 
20%

25. Durante inspeção sanitária, constatou-se que o balcão de 
dispensação apresentava resíduos de pó e embalagens abertas. 
O assistente justifi cou que a limpeza era feita apenas ao fi nal do 
expediente. Com base nas boas práticas e diante dos fatos vistos 
durante a inspeção, a conduta que deverá ser aplicada é:

A) realizar limpeza apenas semanalmente, com produtos 
desinfetantes

B) limpar as superfícies de trabalho antes, durante e após o 
expediente

C) deixar a limpeza a cargo da equipe de higienização 
hospitalar

D) higienizar apenas após o fechamento diário do estoque
21. Durante auditoria interna, foi identifi cado que um setor 
da farmácia armazena medicamentos por ordem de chegada, 
sem observar prazos de validade ou número de lote. Alguns 
medicamentos com validade mais próxima permaneceram 
estocados, enquanto novos lotes foram distribuídos primeiro. 
Com base nas Boas Práticas de Armazenagem de Medicamentos, 
o método que deveria ter sido corretamente aplicado é:

A) FIFO 
B) LIFO 
C) PEPS 
D) PVPS 

22. Durante vistoria, o assistente de farmácia nota que o termo 
higrômetro do almoxarifado está inoperante há três dias e que 
não houve nenhum registro manual de temperatura. Apesar 
de o ar-condicionado estar ligado o tempo todo, não há como 
comprovar as condições ambientais. Diante do fato apresentado, 
a conduta correta a ser adotada é:

A) prosseguir normalmente a dispensação de medicamentos, 
pois o ar-condicionado ligado constantemente garante 
estabilidade

B) registrar o ocorrido no livro de ocorrências e manter o 
controle provisório até reposição do equipamento

C) suspender movimentações de medicamentos até 
restabelecer o monitoramento ambiental

D) apenas comunicar o setor de manutenção, sem necessidade 
de paralisação

23. Durante o inventário mensal, o assistente de farmácia 
identifi ca 15 frascos de antibióticos vencidos no estoque. O 
sistema informatizado indica quantidade incorreta de produtos 
válidos, e não houve registro de devolução. A falha operacional 
que contribuiu para o vencimento dos medicamentos foi:

A) aplicação indevida do método PVPS
B) falta de reconciliação entre estoque físico e sistema
C) ausência de controle de temperatura no ambiente 

farmacêutico
D) uso incorreto de planilha de consumo médio mensal de 

medicamentos

24. Durante o atendimento em uma unidade hospitalar, o 
assistente de farmácia entrega um medicamento diferente do 
prescrito, pois os frascos de aparência semelhante estavam 
armazenados lado a lado na prateleira. O farmacêutico identifi ca 
o erro antes da administração. Para evitar recorrência, a medida 
prioritária a ser tomada deve ser:

A) armazenar os medicamentos em ordem alfabética
B) utilizar apenas o nome comercial para evitar confusões
C) manter os medicamentos de mesmo princípio ativo próximos
D) elaborar identifi cação visual diferenciada para medicamentos 

de nome e de aparência semelhantes
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26. Durante uma auditoria de rastreabilidade em um hospital 
universitário, verifi cou-se que os medicamentos são retirados 
diretamente do estoque central para uso nas unidades 
assistenciais, sem registro nominal do paciente ou do setor 
solicitante. O sistema informatizado registra apenas as entradas e 
o saldo total. O farmacêutico argumenta que o acompanhamento 
das saídas ocorre por meio de relatórios mensais de consumo. 
Considerando as Boas Práticas de Dispensação e Armazenagem 
de Medicamentos, a principal não conformidade observada é:

A) a dispensação deve ser documentada por saída individual, 
contendo identifi cação do lote, validade, data e destino 
específi co

B) o controle de entrada e o balanço mensal atendem ao 
requisito de rastreabilidade previsto pela RDC n.º 430/2020

C) a rastreabilidade é dispensável quando o consumo é interno 
e supervisionado pelo farmacêutico

D) a ausência de registro individual é tolerada em hospitais que 
utilizam controle informatizado centralizado

27. Durante a conferência de prescrições, um assistente de 
farmácia identifi ca uma receita de antidepressivo tricíclico, sem 
retenção da via azul. O paciente afi rma que sempre compra o 
medicamento assim. Diante dessa situação, o procedimento 
correto deve ser:

A) aceitar receita comum, desde que assinada pelo médico
B) entregar o medicamento e arquivar cópia simples
C) exigir receita de controle especial, em duas vias
D) exigir receita tipo A (amarela)

28. Uma paciente idosa vai ao médico, que decide pela troca 
de sua prescrição para os seguintes medicamentos: enalapril, 
furosemida e metformina. O auxiliar de farmácia, percebendo ser 
a primeira vez que a idosa utiliza esses medicamentos, decide 
dispensar os medicamentos por classe terapêutica. Diante das 
informações contidas na receita, as classifi cações corretas 
desses fármacos, respectivamente, são:

A) diurético, anti-hipertensivo e antidiabético
B) anti-hipertensivo, diurético e antidiabético
C) anti-hipertensivo, hipoglicemiante e laxante
D) diurético, anti-infl amatório e hipoglicemiante

29. Um médico prescreve alguns medicamentos para um 
paciente em tratamento oncológico. Entre os medicamentos 
prescritos, consta morfi na 10mg. O assistente solicita a receita 
correspondente para dispensação desse medicamento. Diante do 
caso, a receita correta que o paciente deve apresentar é:

A) tipo B (azul), válida por 60 dias
B) controle especial em duas vias
C) simples, acompanhada de laudo médico
D) tipo A (amarela), emitida por profi ssional habilitado

30. Na auditoria trimestral, foi identifi cado que a quantidade de 
diazepam, (Lista B1) dispensada, divergia do número de receitas 
retidas. Após investigação, constatou-se que parte das receitas foi 
digitalizada e descartada por engano. A ação imediata correta é:

A) notifi car a autoridade sanitária e reter novas receitas, 
conforme exigência

B) reconstituir o registro apenas com base nas notas de 
dispensação

C) apenas comunicar internamente e corrigir no relatório anual
D) considerar o registro válido, pois há rastreio eletrônico


